
XXI Anno

 

Domingo 15 de Outubro de 1905
 

FOLHA DE VILLA V
PUBLICAÇÃO SEMANAL

VILLA VERDE-19O5

Casus belli

a

A.

 

FOLHETIM ♦

CYPRIANO JftRDIM as

A HARPA
(Continuado do n.« anterior)

go para o hotel.
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canção coin que ganhara a vida em Lis­
boa, e murmurava baixinho :

apezar da educa- 
, nas

Filha qne fica sem mãe
Não devia de nascer...

Maria vivia já ha seis annos na ma- 
o todos di- 

se-

Num. 954
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quando, essa. pen. , SECÇÃ0 AGRÍCOLA

| suas tradições legitimistas.
Por isso esquecera-se, por vezes, em 

, e davam 
campos, aspiran- 

. e 
o leite puro das cabras impa-

(Continúà).
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no céo. Lá iremos ter com ella um dia, 
e emquanto não vamos, eu 
mãe. Não chores.

Administrador e editor responsarei, 
Bernardo Antonio Sá Pereira |

a senhora levou Maria

Peste momento entravam para um 
trem duas senhoras, das que estavam 
na primeira loja em que a mãe de Ma­
ria entrara. Uma d’ellas dirigiu-se á 
creança :

—É’ a tua mãe ?
A creança, doida, perdida, queria ir 

atraz da maca.
—Espera, vem cominigo I Teu pae ?
—Não tenho I já não tenho senão a 

minha mãe!
—Pois vem commigo. A'manhã va­

mos vêl a.
E, chamando um moço a quem apon­

tou a harpa, dando-lhe a morada, met- 
teu a creança no trem e levou-a cornai- I 
go para 0 hotel. ! v auvogaao era

muitas esperanças.

A memória ó como os livros que es- 
| tão durante muito tempo fechados a co- 
! brirem-se de poeira ; precisa de quando 
| em quando, ser despertada ; tal como as 

folhas do livro que é necessário sacudir.
| Sencca.

.W •V^OCTVCXOS
| Jndieiaes cada linha 40reis, outros anunncios 40 réis, eom 

muniendos e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sito por preços convcneionaea. A 
c*<b> nnauuuio acc.resee 10 réis de sello por publicação.

ASHXOWAieVRAS
PAGAS ADIANTADAS Anno 1A500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á rodaeção 
da «Folha de Villa Verde. = VILLA VERDE.

jtrponeza?
Quem pode negar que o 

apesar da sua vicloria, não ficou 
derrota á marinha roumana; mas | materiúlmonle arruinado?

Quantos annos não serão ne­
cessários ao governo do mikado 
para se resarcir, pela administra- j 
ção da Mandechuria, dos prejuí­
zos maleriaes? N’esle ponto foi 
o vencedor que ficou vencido.

E a renovação da alliança in- 
gleza com e mikado. tão mal vis­
ta pelas grandes potências euro­
peias do norte, não poderá trazer

deu um grito 
ma.

Era a mãe, a sua mãe, qne morrera 
de manhã cedo, a 
bocca.

A creança foi levada 
o trem, e 
ruagem do caminho de ferro, aquella se­
nhora caridosa anitnava a < 
chorava succumbida.

como entre os 
maiores ou 

o maior

Também a Grécia, qne tem. 
comparativamente, boa marinha 
de guerra, poderia infligir uma

creança, que j

—Não cheros, Maria ; a tua mãe está I canção da 
, I Jorge i ( _r

serei tua I ção orgulhosa que a mãe lhe déra

Maria sorria então tristemente, muito | 
agradecida, mas depois, olhando ) 
janella do wagon, os *
ficando para traz, todos cobertos da do, felizes, o cheiro dos fenos frescos, 
agua da cheia, as arvores despidas de bebendo ' ’’ 
folhas, as arvores negras que corriam cientes, 
no espaço, comprehendia a tristeza da

para breve gravíssimos conflictos?
A Alleinanha, que tão grandes 

sacrifícios está fazendo para en­
grandecer a sua esquadra, não 
arrastará á lucla a Rússia, a llol- 
liimht talvez n França contra a 
Inglaterra, que, pela sua alliança 
com o Japão, pretende envolver

Europa. África e Asia n um cír­
io de ferro ?
Muito bom seria prevenir a tem­

po o que mais tarde só a muito 
custo se póde remediar... mal.

tendores se limittem, porém, a 
tolher mutuamente o traeto com- 
mercial. Não se ficaria por ahi a 

| Roumania, cuja população é tres 
vezes maior que a da Grécia cujo ' 

| estado financeiro é mais precário 
I desde a ultima guerra, se lhe (os- 
I se possível atacar a sua inimiga 
i por terra. limo resultado da

r*---- - - ----------- — .• — . I _
se esforce em 1

I é de esperar que a Turquia lhe 
estorve a passagem pelos Darda- 
nellos.

Ha, porém, uma vantagem : é 
que se a Turquia se não oppo- 
zer á passagem da pequena es­
quadra roumana para o Archipe- 
lago (que não será preciso...), 
pela mesma razão tem de dar 
passagem franca á esquadra hel- 
lenica para o Mar Negro. Estas 
difficuldades obstarão, crêmos, á 
tentativa da mobilisação das es­
quadras dos d<ms pequenos esta­
dos, que limitarão talvez a es- 

I phera das hostilidades á uppre»- 
são dos colonos. Mas—quem sabe? 
— talvez que os gregos, qne são 
na verdade um povo bastante ir- | 
requietos, conscios da superiori- ' cul 
dade da sua marinha de guerra, 
provoquem a lucla, dando caça 
nos seus mares aos navios mer­
cantes roumanos.

A proposito diremos que as 
grandes potências europeias se 
devem interessar pela solução pa­
cifica do cotifliclo. E dizemos is­
to, não por que os pequenos es­
tados, como os indivíduos, não 
tenham direito de liquidar os 
conílictos que envolvem a honra

Por mais que a sociedade mo­
derna, nos seus rasgos de senti­
mento humanitário, i 
prégar a cruzada da paz, a guer­
ra entre os povos, 
indivíduos, será com 
menores intermittencias, 
flagello da humanidade.

Fumegam ainda os destroços 
das cidades arrazadas e dos na­
vios destruídos pela metralha e 
pela dynamite no debate sangren­
to entre dois exércitos poderosos, 
que se bateram desesperadamen­
te na Asia Oriental, e já o fa­
cho da guerra entre duas nações 
pequenas—a Grécia e Roumania 
— vae lançando clarões sinistros.

O governo da Roumania denun­
ciou o traclado de commercio de 
1900 com a Grécia e a rotura 
de relações diplomáticas, seguida 
de violências, não se fez espe­
rar.

A Roumania vae provocando por 
meio de represálias os aconteci­
mentos, e a Grécia, por sua par­
te, julga dever acceitar o repto.

Pobro Grécia ! Mal convalescida 
da chaga causada pela sua ini­
miga — a Turquia — é de novo 
provocada á lucla pela sua nova 
rival no Mar Negro — a Rouma­
nia — que dispondo de maiores 
recursos pessoaes e maleriaes tem 
talvez em seu favor o patronato 
da meia-lua.

Talvez os dois pequenos con-

pela I conversas intimas com Maria, 
campos que iam ' longos passeios pelos campos

deitar sangue pela nhora que a levara de Lisboa, ella de- 
• I J . . . •• f »•

em braços para 
no dia seguihte, n’uma car- i cinco  , - — 

I cava pensativo, impressionado, quando 
i a ouvia no seu quartito que deitava pa- 
! ra o lago, suspirar ás tardes, a triste 

* i mãe.
Jorge era bom,

só depois que ambos os
rantes estão, ao menos, male- 
rialmente arruinados?

Não foi a ruina material o 
guerra russo-

I nacional; mas 
 | dencias tem como origem ques-

| tões fúteis, por que não hade in- 
terpôr a tempo a intervenção, c Serviços da occasião 

bel,i?e" 1 Entra-se' agora na faina das se-

I menteiras. Para lavrar hem ê pre-' 
< ciso ter bons arados, como os das 

11 " I Escolas Moveis Agrícolas, que os
■ emprestam aos lavradores das re-
■ dondezas.

"P«°- Com uma boa charrua Brabant 
I que não custa mais de 30g000 rs.,, 
i faz-se lavoura perfeita e barata; E 

perfeita porque a terra fica bem 
' mexida ; e barata porque se adian­
ta muito trabalho, porque basta 
uma junta de bois e porque bas­
tam duas pessoas para se lavrar nm 

i grande campo.
| Quem não lavrar bem não espe­

re ter boa colheita.
Nem todas as terras se lavram á 

mesma fundura. Quanto mais du­
ras forem, mais funda deve ir a 
relha, para que as raizes possam 
entrar bem pela terra abaixo e 
quanto mais compridas costuma­
rem ser as raizes, mais fundo se 
lavra também. " rx.’.

Aconselha-se a lodos que não 
empreguem as sementes colhidas 
no anno passado, no mesmo cam­
po, porque enfraquecem muito. 
Também se aconselha qne não se 
deite semente á terra sem primeiro 
ter cuidado com ella. Pelo menos, 
deve borrifar-se mnito com agua 

 qne tenha sulfato de cobre. Para
isso dissolvem-se .300 grammas de 
sulfato de cobre em 5 almudes de 
agua. 

Hortas
Seriíeiam-se, n'este mez couves, 

alface c salsa : transplantam-se os

Era uma senhora fidalga do Minho.
Viera a Lisboa tratar, com um advo­

gado, do modo de obter a propriedade 
definitiva da casa de que estava de pns- 
sc, desde que seu irmão, o morgado, 
emigrara para a Inglaterra, em virtude 
dos acontecimentos de 28.

Desde então que não havia novas d'el- 
le; morrera, com certeza ; era pois jus­
to que ella, como irmã, fosse a sua her- 
deira. Demais era viuva e tinha um fi­
lho ; o irmão era solteiro quando parti­
ra, o os dois, portanto, seus herdeiros, 
mais tarde ou mais cedo, caso este não 
tivesse casado.

— O que não era natural —argumen­
tava ella.—Meu irmão era um portuguez 
de lei.

A causa parecia ter seus visos de 
justiça e o advogado deu esperanças. 
Devia-se escrever para Londres, pedir 
informações, documentos e esperar.

Alóm d’isso havia por cá emigrados 
d’aquclle tempo: podia-se saber, desco­
brir em que o innão se occupava por 
lá. Emfim a causa era justa e possível 
um bom resultado.

O advogado era novo mal habil. Deu

Ao outro dia 
ao hospital. 

O empregado não queria deixai 
entrar, hesitava, titubeava, dava umas ! 
razões exquisitas.

De repente abriu-se uma porta e as : 
duas viram na enfermaria, mulheres que j 
cosiam um corpo n'um lençol. Maria 
deu um grito e precipitou-se para a ca- I 

gnifiea vivenda do Minho,
| ziam que, com a affeição d aquella

via de ser muito feliz.
O filho da dona da casa, tinha mais 

> annos do que ella. e ás vezes fi-
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ConsorcioInspecções militares

Preço dos cereacs

LIVROS & JORNAESClub Fenianos Portuenses

Vinhos

-------- -C<£Z>33—

Collação As novas linhas ferre as

COHBELO DAS SAfcAS

Sonho e Mysterio

Armazéns Crandella offerecido.

Para as crianças
Taypas.

O trabalho da mulher

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas . 7 
Azeite abunde 
Ovos, 6 por

Almanach illustrado do «Século» 
para 1906

A segunda brigada que andava 
em estudos do caminho de ferro 
para Monsâo, na freguezia de Sou- 
tello, d’este concelho, segue breve-- 
mente para a villa do Pico de Re­
galados.

alhos de sementeira ; plantam-se os 
rebentões das alcachofras, que nas­
cem á volta dos pés; mas esses 
rebentões devem ter alguns fios, 
que sirvam de raiz.

Arvoredos

Regressou a Braga das suas proprie­
dades d’este concelho, com sua ex.“'a 
família o sr. dr. José Alves de Moura, 
digno reitor do Lyccu Central de Braga.

No dia 15 de abril de 1906 deve 
ser inaugurada em Marselha a ex- 

I posição internacional das artes da

O empreiteiro sr. Beale e o en­
genheiro-chefe sr. Calthrop, devem 
chegar a Braga no fim da corrente 

■ tnez.

E' preciso vigiar muito pelas va­
silhas que tenham vinho novo, ten­
do-as sempre bom atlestadas ; mas 
haja sempre o cuidado de reparar 
em que o vinho para os attestos 
esteja bom, porque, se não estiver, 
irá estragar o outro.

E’ sempre bom queimar enxofre 
nas adegas e nas vasilhas que não 
estiverem bem cheias.

No mercado que se realisou hontem 
n'esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes:

Encontra-se na Povoa de Varzim d’on- 
de regressa na próxima terça-feira o nos­
so amigo, sr. Avelino do Nascimento 
Peixoto, digno secretario d'administra- 
ção d este concelho.

sr. Arcebispo 
i quinta-feira 

ultim a instituição canónica ao rev. 
José Antonio de Macedo, apresen­
tado na egreja de Santa Eulalia de 
Godinhaços, d’este concelho, tendo 
feito previamente exame pro-sy- 
nodal.

Logo depois da vindima, faz-se 
uma pequena cova, junto a cada 
pé da videira, para n’ella se de­
positarem as aguas do inverno, 
que sempre levam alguma estru- 
mação.

A vinha precisa de ser estruma­
da como qualquer outra planta 
cultivada; se não se fizer assim, 
dentro em pouco tempo deixará de 
produzir bem. Póde adubar-se com 
estrumo de curral, mas é preciso 
dal-o em grande quantidade. A 
melhor adubação é a que se faz 
com phosphato de cálcio, nitrato 
de sodio e chlorelo de potássio. 
E não se esqueça que o gesso faz 
muito bem á vinha.

Encontra-se no seu nobre solar de 
Sontello, o nosso illustre chefe politico, 
ex.in° Vi3Conde da Torre.

mulher, cujo fim principal é reu­
nir os costumes originaes de cada 
paiz e as industrias que se relacio­
nam com o trabalho da mulher.

O commissario geral da mesma 
exposição em Portugal é o sr. Ma­
galhães Lima, que vae convocar 
<mia reunião para dar todos os es- 

j o assum-

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi

Os grandes Armazéns Grandella, 
de Lisboa, acabam de publicar o 
catalogo geral de inverno daquelle 
importante ^estabelecimento. Insere 
grande numero de figurinos e uma 
larga informação sobre, os artigos 
expostos á venda nas numerosas 
secções d'aquelles notáveis arma­
zéns.

Nos Armazéns Grandella encon­
tra-se á venda tudo quanto é ne­
cessário á vida : roupas e artigos 
de inodas de todas as qualidades, 
miudezas, calçado, chapéus, mobi- 
lia, louças, vidraria, ferragens, etc. 
Nada alli falta, e para maior com- 
modidade não é preciso rcmêtter a 
importância dos objectos compra­
dos, basta pagar ao receber a en- ' 
commenda.

Terminou em 30 de setembro a 
prorogação do praso concedido pe­
lo sr. ministro da fazenda para o 
pagamento voluntário das contri­
buições de repartição e lançamento 
de 1904, podendo agora os contri­
buintes effectuar o pagamento com 
3 ”|0 de acréscimo e juros da móra.

Passado o dia 30 de novembro 
proximo, isto é, findos os 60 dias, 
depois de fechar o cofre para o pa­
gamento voluntário, serão em de­
zembro relaxados os contribuintes 
que não tiverem pago.

Realisou-se na segunda-feira ul­
tima no templo do Bom Jesus do 
Monte, o enlace matrimonial do sr. 
Manoel Joaquim de Souza, pro­
prietário, com a sr." D. Delfina I 
de Jesus Peixoto, filha do extin- 
cto e honrado negociante, sr. João 
Baptista Peixoto, da Portclla do 
Vade, d’este concelho.

A quelle acto religioso assistiu 
grande numero de convidados que

• em seis trens acompanharam os 
nubertes áquella formosíssima ins­
tancia.

As nossas felicitações aos dito­
sos noivos.

A primeira brigada do engenhei­
ros que andava em estudo do cami­
nho de ferro de Braga a Guima­
rães. na freguezia de Lomar, vae 
estabelecer-se agora nas Caídas das 
Tavna s.

O ex.m° e rev.1"’ i 
Primaz, conferiu na

Começa agora a fazer-se a plan­
tação de arvores. As covas devem 
ser largas; mas as raizes não de­
vem ficar enterradas senão até fi­
car á flôr da terra o eólio ou nó da 
raiz, que é o sitio onde a raiz co­
meça. Muitas arvores perdem-se 
por serem enterradas demais.

Depois que as fructeiras perdem 
as folhas, começa-se logo com a 
póda d’ellas, coisa que poucos fa­
zem em Portugal e por isso as fru- 
ctas degeneram.

E’ preciso olhar a que nem to- j 
das as fructeiras se podem da mes­
ma maneira : a pereira não se póda 
como o pecegueiro.

Vinhas

Caria regia

Foi á ultima assignatura a car­
ta regia apresentando o rev. Ma­
noel de Jesus Araújo Magalhães, 
na egreja de S. Paio d'Azões d’cs- 
tc concelho.

Retirou quarta-feira da sua casa de 
Barbudo com direcção a Lisboa, embar­
cando no dia 23 para o Rio de Janeiro, 
em companhia de sua ex.ma farnilia, o 
nosso amigo e subscriptor, sr. João An­
tonio Lopes de Castro Torres, abasta­
do proprietário nas terras de Santa Cruz.

Está quasi promptn e vae ser 
enviada, no dia 20 do corrente, ao 
ministério das obras publicas a 
planta da estação central dos ca­
minhos dc ferro de Braga a Gui­
marães e a Monsâo ; a qual será 
construída proximo do extincto 
convento do Salvador, em Braga.

Foi-nos enviado o relatório da 
direcção d'esie Club, referente ao 
exercício de 1904-1905. E’ um vo­
lume de 274 paginas, illustradas 
com nitidas photogravuras de car­
ros carnavalescos que obtiveram 
prémios, grupos musicaes, janellas 
decoradas e plantas do itinerário do 
cortejo carnavalesco.

O movimento d'aquella associa­
ção e as grandiosas festas, promo­
vidas pelos Fenianos, véem inino- 
ciosatnente descriptas no relatorio.

Agradecemos o exemplar que re­
cebemos.

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormenle redigido. Insere todas as ma­
térias próprias do inais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é nilidamante impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e. Porto e nas agen­
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e vil las do paiz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado e 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptamenle satisfeitos todos os 
pedidos acompanhados da respectiva im­
portância e endereçados á Bibliotheca do 
eSECVLO»-LISBOA.

Partiu ha dias para Fafe, o sr. dr. 
Alfredo Ribeiro, delegado do 1’. Regio 
n’aquella comarca,

* •
Consta que regressa hoje a esta villa 

com sua ex.ma esposa e filha, o sr. dr. 
Antonio Augusto Nogueira Souto, mere- 
tissimo juiz de direito d'esta comarca.

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d'esla en­
cantadora bibliotheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(• Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicientemente 
i dirigida pela sr.° D. Ànna de Castro Oso- 

rio, 4 annos de exislencia; o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto era apren 
der a lêr, além de diversos attrativos.

0 preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oral ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

16', 882 420
400
480
600
850
760:
440

4£2OO
80

os generos

clarecimentos que sobro 
pto lhe forem pedidos.

Celebrou quinta-feira a sua pri­
meira missa, no templo do Bom 
Jesus do Monte, o. rev.° presby- 
tero João‘Manoel d’Gliveira. filho 
do nosso dedicado amigo sr. Joa­
quim José dOliveira, da fregue­
zia d’Azões d este concelho.

Ao religioso acto assistiram va­
rias pessoas de farnilia, bem co­
mo o nobre Visconde da Torre.

Finda a cerimonia religiosa foi 
servido no hotel do Parque do 
sr. João Couto um opiparo jan­
tar a todos os convidados,

Reuniu hontem nos Paços do 
Concelho a junta dc revisão do 
recenseamento militar, afim de ve­
rificar a sua exactidão, principian­
do na próxima terça-feira a ins- 
pccção e apuramento dos mance­
bos recrutados, d’este concelho, 
pela ordem seguinte :

Outubro 17—Aboim, Arcozello, Bar- 
ros, Athães, Cabanellas, e Carreiras (S. 
Miguel).

Dia 18—Carreiras (S. Thiago), Cer- 
vães, Codeceda, e Concieiro.

Dia 19—Covas, Dossãos, Doas Egre- 
jas, Escariz (S. Mamede, e Escariz (S. 
Martinho.

Dis 20—Freiriz, Goães, Godinhaços, 
e Lage.

Dia 21—Lanhas, Loureira, Marran- 
cos, Moure, e Moz.

Dia 23—Oleiros, Oriz (S. Miguel), 
Para de Barbudo, Parada de Gatim, e 
Pedregaes.

Dia 24—Pico (S. Paio), Prado (Santa 
Maria)

Dia 25—Prado (S. Miguel), Sabariz, 
Snnde e SouteH»»í

Dia 26—-Turiz, Valbom (S. Martinho) 
e Valdreu.

Dia 27—Villa Verde, Villarinho, Rio- 
mau, Azões, Esqueiros, e Penascaes.

Dia 28—Gondiães. Oriz (Santa Ma­
rinha, Novegilde, Travassos, Pico (S. 
Christovào(, Valbom (S. Pedro), Gême, 
Portella das Cabras, Passo, Vallões, 
Atheães, e Ponte.
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Novos livros de Trindade Coelho

Guerreiro e Monge
As Semi Virgens

EI-Rei D. Miguel
O Marquez de Pombal

Lagrimas de Mulher

Aventuras Parisienses

23,

O Amor Fatal

Romances escolhidos

I

Agenda (Tominerrial c ^tlaritiniii
LEGALMENTE HABILITADA

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

«Diário de Noticias»

Recebemos os‘ últimos fascículos deste 
formoso romance historico de D. Julien Ca- 
tellanos. primorosamente editado pela em- 
preza Belem & C.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceilação.

Recebemos e agradecemos o primeiro 
tomo d este emocionante romance de D. 
Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me­
lhores lances do entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

Illustração Portugueza

A empreza do nosso collega o «Século» 
continúa effectuando verdadeiros prodígios 
editoriaes I

D esta vez apresenta a «Illustração Por­
tugueza» que é uma maravilha na parte 
material e na parte litteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo 
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle litteraria poetas e prosadores distin- 
ctos, ostentam uma collaboração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici­
tamos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

Historia Socialista
Recebemos o 13.° tomo da traducção 

dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para allcstar o esmero com que. é 
feita.

A assignalura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respectivamenle, — o 
que é baralissimo attento a belleza da edi­
ção. A brilhante livraria editora dos srs. Gui­

marães A C.a, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
-- o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um mc- 
thodo absclulamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

Esgotada complelamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance historico de Antonio de Campos Jú­
nior. onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
e feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

e patriótica—enlevo das creanças pelo 
pittoresco. é intensa e preciosa lição 
singeleza, clara da sua linguagem.

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal.outro romance his­
térico do mesmo festejado escriptor.

Ja por occasião da primeira edicção d'es- 
te romance livmos occasião de applaudir 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illustrado 
a lilteralura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delineas 
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem. <

A nova edicção do Marquez de ‘‘ombal, 
deve ler logar em toda a bibliotheea esco­
lhida.

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 eco mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marmoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 e.x. 
de 4 ou 6 paginas. —Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial. Litteraria, Marítima, 
Militar. Musical, Política, (interna e exter­
na';. Scientiíica. etc., em revistas ou chro- 
meas confiadas a cscriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos cm folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro.

Novo’ folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamenle dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamenlalmenle histórica den­
tro da epocha mais aecidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma portugueza, é n es­
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun Alvares Pereira, o santo C.ondes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 

‘ de janeiro dc 1905.

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume do mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
roais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.a classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.a e 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

• • • » .«•• - 1 _

Recebemos d’esta bibliotheea, umas das 
roais acreditadas que existem em Lisboa c 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d'espirito e todo e'le 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 
a collecção dos «Romances Escolhid>o», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre<„o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
ascolha rfessas obras d’inleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
tc empregadas.

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Waller Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, coiu similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores libers 
dades, se prepara para o casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção —antecipadamente pensando no adulté­
rio. já adultera nntes d elle conlrahido. le­
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevosl, é superiormente achada- 
Nesla obra de que agora sahiu o l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, na passada epo­
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vcl-os ante nós, pal­
páveis, corporeus, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendainos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Recebemos os volumes n,°“ 22 e 
d’esta preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salles, em edição pela «Antica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulara-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 

, qne tão grande e justo acolhimento teve no 
' mundo litlerario porluguez.

O boletim é remetlido grátis a quem o 
’ requisitar.

A livraria editora Guimarães & C.“de 
-Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­

mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

Ll Hei I). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso que tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, lodos os seus 
letralos, os dos seus antepassados e dos 
eus descendentes, de companheiros da lu­
ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Hei I). Miguel é o assumpto de maior 
sen«ação da historia portugueza. o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de qne não é illndido 
por nenhum imaginoso artificio

El Hei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterado, incomprehen- 
dida, c falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se aljamain 
direitos e se conquistam liberdade,.)

A publicação é feita aos fascículos se­
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feilos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

JGAOUIM L. G. MOREIRA & C.a
B R A G A—23, 24 - Campo de D. Luiz I, - 25, 26

181, Rua do Bomjardim, 185 —PORTO
Venda dc passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblcm-se licenças aos reservistas da 1.* e 2? reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.
Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

O primeiro d’aquolles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Histuria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são inlensamenle portuguezes, ad­
miravelmente éditados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicaçâo imaiedia- 
tn aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
forma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamente originais, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores differenles, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varledas 
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita dc doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congcneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos ollicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d-esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 

seu
na
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1» edição

e

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira—1905

por

AMONFO DE CAMPOS JUiNlOR

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

400
300

Bélla edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE R1CHEBUURG

ANNO CfllffiO
A obra consta de cinco voh» 

mes distribuida em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeii o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TKATADO PRATO DE liWK» 
tf

que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
rorque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vínaria 
esde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos residuos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentemento 
prática, profusainenie illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume do 300 paginas, com extenso lcxtoà 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

a esta industria agricolor

cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | mensal reis

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

HISTORIA GER..L DOS JESUÍTAS
Instituições c costume, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARhOULD

Por T- L1NO DASSDMPÇAÒ

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adolplie <l’Bi:uucry

A FILHA DO CONDEMNÀDO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo com éav 

tó® réis | 300 ris

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a cinoci- 
nante _>bra

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêtnos leeommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha awoxlmadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e éin casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; par” 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que uin fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no cscriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-t.°

A distribuição semana! prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade- n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Alguns títulos dos episoilios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d” 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes dn 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição o perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Gancll ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectnadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; coniliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de íila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas dc S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada eiu Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlreraoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira;’convenção de Évora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascicnlo semanal de AG pag. 4® rs. 
rA'otno dc W1> pag. 3®® rs.

Rocebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
108, Rua S. dc Roque—LISBOA—e nos seus agentes da.provincia.

Aos vinhateiros. portnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

Grande edição de ílxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reprodueção ehimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos roo nces até boje publica 
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirgdoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Liiclas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizés longiquos e mysleriosos ' Uma figura ndtnirnvel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlui.'”8 ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reeebeni-se des­

de n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrel.t. 73 e 75—Lisboa.

A D P DOA | Para aprender a iêr
jTk. JLz kJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL RÓRDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 30 réis, pelo correio C» réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25'7 ■ de' 1000 o 
(jOOO exemplares, 80 7o-

A' venda em todas

0 PíODf! IUOST80I)I1
Jorna e modas para senhoras e 

creanças
com figu.-iuos colori

Trimestpc 1100 | Vno.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição co n figurinos coloridos
Trismestre 850 ; Anno
Semestre 1660 | Avulso

Assign” -se e vende-se na anligi 
casa Bertrand José Bastos, rna ; 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

LIVRARIA AILLACD

RUA DO OURO,242, LISBOA

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e llouire
O

bO rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs,
E esta a 3." edição do famoso romance consagrneo ao de 

cobrimento do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portiiguezes no Oriente. A I." e a 2? complelamen 
lamente se exgoluiam em menos de um annc, cliegnnde alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de L’isboa 
e porto, por 3^11(10 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

Acceitam se correspondentes em toda a parte.

Publicação a fascículos semannes de 2 folhas de 8 paginas 
nda, in-4.°, grande formato, contendo cada fascicnlo 4 maunio 
ceas gravuras; ou a tomos mensaes de 111 folhas d 8 prginas


